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Anexo 1 - CARTA-CONVITE 
 

Juiz de Fora, março de 2004. 

 

Prezada professora, 

 

Esta carta tem o objetivo de convidá-la a participar da pesquisa “O que sabem os 

que fazem: saberes de professores da educação infantil e construção de 

identidades”, que venho desenvolvendo com vistas á elaboração de minha tese 

de doutorado. O objetivo da referida pesquisa é compreender os saberes que 

professores da educação infantil constroem no seu cotidiano, a partir das 

interações que vivem com colegas de profissão, alunos e pais. 

 Para o alcance do referido objetivo, a participação na pesquisa envolve: 

a) receber, durante o primeiro semestre de 2004, a pesquisadora em sua 

sala de aula, na qual serão filmadas atividades que você, professora, 

escolher; 

b) participar, durante o segundo semestre, de reuniões com as demais 

professoras que estão participando da pesquisa para conversarmos 

sobre os momentos gravados em vídeo. 

Os professores que forem aceitos como sujeitos da pesquisa receberão uma 

declaração de participação em “Estágio de convivência interdisciplinar”, de 

100horas, um programa que vem sendo desenvolvido pelo NEC (Núcleo de 

Educação para as Ciências) da Universidade Federal de Juiz de Fora e que 

poderá contar pontos em concursos públicos, assim como favorecer aos 

professores sua inserção em cursos de graduação ou pós-graduação 

(especialização ou mestrado). Além disso, a participação na pesquisa 

oferecerá a possibilidade de reflexão sobre a prática pedagógica, 

contribuindo para a divulgação dos saberes que os professores constroem 

no seu dia-a-dia. 

Serão selecionados 10 (dez) professores que estejam, no momento, atuando 

em turmas de educação infantil em escolas da rede pública municipal de 

ensino. 

Os interessados deverão fazer contato com Hilda Micarello, através dos 

telefones 3234-9992 (manhã) 0u 3215-2597 (tarde). 

 

Atenciosamente, 

Hilda Aparecida Linhares da Silva Micarello
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Anexo 2-  DECLARAÇÃO 
 

 
 
 

DECLARAÇÃO 
 
 
 

 
Declaro para os devidos fins e efeitos que participou do  estágio interdisciplinar 

“O que sabem os que fazem: saberes de professores da educação infantil e 

processos de construção de identidade” realizado pelo Núcleo de Educação em 

Ciência, Matemática e Tecnologia, na Faculdade de Educação da Universidade 

Federal de Juiz de Fora, com carga horária de 100 horas. 

 

É o que cumpre declarar. 

 

 

Juiz de Fora, 26 de agosto de 2005. 

 
Sônia Maria Clareto 

Coordenadora do NEC 
 

 
 

Núcleo de Educação em Ciência, Matemática e Tecnologia – NEC 
        Juiz de Fora – Minas Gerais – CEP 36036-450 
        Brasil 
        nec@faced.ufjf.br 
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